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Resumo
Raízes históricas e singularidades investigativas do Grupo Comunicacional de
São Bernardo do Campo no âmbito da comunidade acadêmica que produz
conhecimento comunicacional. Inventário das linhas de pesquisa desenvolvidas
durante os últimos 25 anos e anotações sobre os desafios conjunturais com que
se defrontaram suas distintas gerações.
Palavras-chave: Ciências da Comunicação – Pensamento comunicacional
brasileiro –  Pragmatismo utópico –  História –  Século XX.
Abstract
Historical roots and research singularities of  the São Bernardo do Campo
Communication Group in the sphere of  the academic community that has been
producing communication knowledge. Review of  the research developed by its
members during the last 25 years and notes on the episodic problems
challenged by its several generations of  scholars.
Keywords: Communication sciences –  Brazilian communication thought –
Utopian pragmatism –  History – XXth century.
Resumen
Raíces históricas y singularidades investigativas del Grupo Comunicacional de
São Bernardo do Campo en el ámbito de la comunidad académica que genera
conocimiento comunicacional. Retrospección de las líneas de investigación
desarrolladas durante los últimos 25 años y apuntes sobre los retos coyunturales
enfrentados por sus diferentes generaciones.
Palabras claves: Ciencias de la comunicación – Pensamiento comunicacional
brasileño –  Pragmatismo utópico –  Historia – Siglo XX.
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Contextualização
Os grupos de pesquisa constituem experiência recente, na
área de Ciências Humanas, na academia brasileira. Cultivamos,
durante toda a primeira metade do século XX, a tradição dos
estudos monográficos, em certo sentido personalizados, que a
Missão Francesa implantou em nossas universidades1. Isso inibiu
sensivelmente a diretriz da pesquisa grupal, contida na reforma
universitária do final dos anos 1960, de acordo com o modelo
norte-americano2.
Como vivíamos, então, o autoritarismo protagonizado
pelos herdeiros intelectuais dos golpistas de 1964, houve
sérias resistências ao esforço de modernização dos campi
brasileiros3. As dificuldades começaram a amainar somente na
conjuntura da redemocratização, que culminaria com a Cons-
tituição Cidadã (1988).
1. O pano de fundo dessa conjuntura típica da universidade brasileira no seu
nascedouro foi tecido magistralmente por Anísio Teixeira, em seu livro Ensino
superior no Brasil: análise e interpretações de sua evolução até 1969 (Rio de Janeiro,
Editora da FGV, 1989).
2. Para melhor compreender a problemática histórica da reforma da univer-
sidade brasileira, vale a pena ler o conjunto de observações anotadas por
Carlos Vogt – A solidez do sonho: universidade, ciência e desenvolvimento tecnológico
(Campinas, Papirus, 1993).
3. A nuvem negra que se projetou sobre os nossos campi nos tempos da ditadura
teria desdobramentos significativos, geralmente práticas corporativas e senti-
mentos conservadores, apesar de justificados com argumentos progressistas.
Quem captou nitidamente esse paradoxo foi José Arthur Giannotti, no ensaio A
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Ruptura metodológica
Para tanto, influiu decisivamente em nossas instituições
acadêmicas a reintegração daqueles cientistas punidos pelo
regime militar. Beneficiados pela anistia política de 1979, muitos
deles haviam colhido frutíferas experiências de trabalho em
equipe. Abrigados em universidades de ponta, nos países do
norte da América ou do ocidente da Europa, eles estavam
convencidos da eficácia resultante da investigação inter pares e da
vigilância teórica exercida pelos colégios invisíveis.
Da mesma forma, essa ruptura metodológica passou a
contar com o respaldo da nova geração acadêmica, titulada em
cursos de doutorado ou reciclada em programas de pós-douto-
rado no exterior. Ativada pelos recursos provenientes das
agências nacionais de fomento científico, ela se foi engajando na
liderança dos políticas públicas, durante a Nova República.
Passou também a induzir a formação de grupos de pesquisa,
através do financiamento dirigido aos projetos integrados, depois
ampliado para os núcleos de excelência.
Grupos comunicacionais
Embora a constituição da rede brasileira de pesquisa em
Comunicação tenha sido contemporânea dessa mutação insti-
tucional, ela nem sempre manteve sintonia com tal orientação4.
Persistiu nas instituições que desenvolveram programas de
estudos avançados, em nível de pós-graduação, um certo saudo-
sismo em relação à pesquisa individualizada.
Isso se explica pela hegemonia política que, desde os seus
primórdios, rege, em nossas principais faculdades de comu-
nicação, a atuação de alguns professores oriundos das áreas
conexas (Letras, Ciências Sociais). Mais afeitos à produção
monográfica do que aos estudos holísticos, eles inocularam em
seus discípulos o vírus da atuação isolada. Estimularam pesquisas
fragmentadas e descontínuas, dificultando a acumulação de
4. Esse período de gestação da comunidade brasileira em nossa área de
conhecimento está delineada nos capítulos que compõem a parte III do meu
livro Teoria da comunicação: paradigmas latino-americanos (Petrópolis, Vozes, 1998).
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conhecimentos. Em certo sentido, induziram uma espécie de
paroquialismo cognitivo, na medida em que refluem até mesmo
à avaliação da comunidade acadêmica, nacional e internacional.
Apesar disso, e graças às políticas de financiamento a
equipes ou a redes, mantidas pelas agências públicas de fomento
científico, começam a surgir grupos comunicacionais promis-
sores. Seu florescimento é mais notado em áreas periféricas, do
sul ou do nordeste, bem como em instituições de menor porte
dos centros metropolitanos, onde não enfrentam os mecanismos
castradores, típicos das universidades mastodônticas5.
Grupo de São Bernardo do Campo
Expressão emblemática dessa vocação para remar contra a
maré tem sido o Grupo Comunicacional de São Bernardo do
Campo. Criado em 1978, num pequeno, mas arrojado instituto
de ensino de superior (erigido à condição de universidade em
meados dos anos 1990), firmou-se imediatamente como centro
de convergência daqueles jovens que aspiravam produzir conhe-
cimento midiático sintonizado com as demandas coletivas da
nossa sociedade6.
Formada inicialmente por pesquisadores alijados, por
motivos políticos ou preconceito intelectual, dos quadros das
universidades renomadas, a equipe docente se ampliou estrate-
gicamente, atraindo recém-doutorados, titulados em diferentes
países e pertencentes a distintas correntes teóricas. Da mesma
maneira, procurou recrutar alunos em todas as regiões do País,
evitando assim a endogenia institucional. Mais adiante alargou
sua comunidade estudantil, buscando parcerias internacionais,
capazes de financiar bolsistas da América Latina e dos Países
5. O perfil de alguns desses grupos está delineado no capitulo 4 do meu livro
História do pensamento Comunicacional (São Paulo, Paulus, 2003).
6. O ambiente que caracteriza o desenvolvimento dos estudos comunicacionais
na Umesp foi reconstituído nos livros organizados por Herom Vargas –
Jornalismo da Metodista: trinta anos em muitas vozes (São Bernardo do Campo,
Editora Umesp, 2002) e João Evangelista Teixeira – Relações públicas na Umesp:
30 anos de história (São Bernardo do Campo, Editora Umesp, 2002).
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Africanos de Língua Oficial Portuguesa (Palop). O contingente
formado ultrapassa, hoje, a cifra de quatro centenas, dez por
cento dos quais são doutores e noventa por cento, mestres.
O pluralismo acadêmico tem sido a marca registrada do
Grupo de São Bernardo do Campo. Exercitar a convivência
respeitosa, no plano das relações humanas, mas conflituosa e
competitiva, no âmbito das relações intelectuais, tem sido o
grande desafio desse núcleo comunicacional instalado no campus
de Rudge Ramos da Universidade Metodista de São Paulo.
Por isso, a liderança do grupo tem constituído missão
espinhosa, no sentido de preservar o trabalho em equipe,
garantindo ao mesmo tempo a liberdade individual de pesquisa.
Manter a unidade sem perder a diversidade, estimular a conti-
nuidade sem ameaçar a inovação, instigar a criatividade intele-
ctual sem abdicar do rigor cognitivo, eis o trinômio utópico
com que se tem debatido o grupo nesse seu primeiro quarto de
século de atividades.
Contudo, seu maior desafio tem sido a convivência com
grupos congêneres, mais fortes e aguerridos, no âmbito do
sistema nacional de ciência e tecnologia. Agindo à imagem e
semelhanças dos guetos políticos ou das confrarias religiosas,
alguns mentores desses grupos dominantes querem impor, aos
demais, seus modelos reducionistas de conduta acadêmica,
especialmente quando se apoderam das instâncias decisórias no
plano federal.
Alternativas comunicacionais
Além do pluralismo teórico, o Grupo de São Bernardo do
Campo tem se pautado pelo alternativismo empírico. Isso se
traduz pela preocupação consensual da equipe no sentido de
produzir conhecimento utilitário, socialmente aplicável.
Durante a década de 1980, a produção intelectual do grupo
privilegiou o estudo e a reflexão a respeito daqueles processos
comunicacionais não-hegemônicos. Nossos projetos de pesquisa
deram atenção redobrada à mídia das classes subalternas, na
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tentativa de compreender como as correntes majoritárias da
sociedade, excluídas dos fluxos de poder, engendravam suas
táticas de arregimentação simbólica ou nutriam suas aspirações
culturais. As dissertações de mestrado dos nossos alunos
dimensionaram intensivamente como capital e trabalho colidem,
transacionam ou confluem no território midiático7.
Findo o ciclo autoritário, quando decidimos enveredar
pelas trilhas do doutorado, atualizamos nossas metas cognitivas,
concentrando o foco da análise no coração das indústrias
midiáticas. Sem abandonar o ponto de vista do contingente
culturalmente excluído, dirigimos nossas atenções para perceber
como a mídia se apropria das aspirações coletivas8. Transfor-
mando-as em produtos principalmente ancorados nas fantasias
populares, ela deixar de influir no desenvolvimento intelectual
da população. Daí o nosso interesse complementar no estudo
daquelas mediações informais (folkcomunicação) ou institu-
cionais (educomunicação, divulgação científica, comunicação
empresarial), capazes de acelerar o apetite cultural das novas
gerações, potencializando as novas tecnologias de difusão.
Transparência
Tudo isso vem sendo realizado com transparência e espírito
socializador. Comunicação & Sociedade , a mais antiga revista
acadêmica nacional da área de ciências da comunicação, publica,
semestralmente os resultados das pesquisas feitas pelos inte-
grantes do grupo9.
7. Vale a pena conferir essa dimensão no relato que Cicília Peruzzo (2003),
primeira mestre diplomada pelo nosso Programa, escreveu para esta edição
monográfica.
8. Tal aspecto está bem demonstrado no depoimento de Nivaldo Pessinatti, nosso
primeiro doutor em Comunicação Social, também incluído neste volume.
9. O artigo escrito por Waldemar Luiz Kunsch (2003) para esta edição ilustra
o papel exercido pela revista Comunicação & Sociedade como pólo difusor  do
conhecimento novo produzido pelos integrantes do Grupo.
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Igual comportamento vem sendo adotado pela Cátedra
Unesco-Umesp, unidade de pesquisa e extensão responsável pelo
diálogo dessa equipe com seus discípulos e parceiros de outras
instituições10. Suas conferências nacionais, colóquios interna-
cionais, fóruns digitais estão acessíveis a todos os interessados na
página www.metodista.br/unesco.
A memória do grupo tem sido preservada criticamente,
através de iniciativas editoriais como a publicação da antologia
Pensamento comunicacional brasileiro: o Grupo de São Bernardo,
organizada por José Marques de Melo e Samantha Castelo
Branco (1998), e de estudos monográficos que seus integrantes11
divulgam periodicamente nos veículos impressos ou eletrônicos
mantidos pela própria instituição.
Amplo inventário sobre suas raízes históricas, linhas de
ação investigativa e correntes atuais de pensamento está enfeixa-
do na primeira parte do cd-rom Memória do Celacom 2003 ,
documentando a intervenção de vários dos nossos atuais alunos
nos debates do VII Colóquio Internacional sobre a Escola
Latino-Americana de Comunicação, realizado no campus de
Rudge Ramos no período de 26 a 28 de maio de 2003, quando
foi debatido o tema “Pensamento crítico: impacto e efeitos na
comunicação latino-americana”.
Este dossiê também faz parte do esforço intelectual que o
Grupo de São Bernardo do Campo vem fazendo, com a intenção
explícita de revisitar sua precoce ancestralidade, em momentos
10. O panorama das ações desenvolvidas pela Cátedra Unesco foi reconstituído
e documentado por Maria Cristina Gobbi no texto “Reflexão permanente: o
papel articulador da Cátedra Unesco”, no Anuário Unesco-Umesp de Comunicação
Regional (São Bernardo Campo, Editora Umesp, n. 6,  p. 197-216, 2002). O
protagonismo internacional da Cátedra está sendo explicitado por Adolpho
Queiroz (2003) em artigo inserido nesta edição especial.
11. A descrição sociográfica dos integrantes da nova geração está contida em
artigo escrito por Elizabeth Gonçalves, “Discípulos do Grupo de São
Bernardo do Campo: avaliação de uma experiências acadêmica”,  na revista
Comunicação & Sociedade (São Bernardo do Campo, PósCom-Umesp, n. 36 p.
13-32, 2001).
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significativos. Trata-se de uma estratégia metodológica para
perceber quais os indicadores capazes de guiá-lo coletivamente
em direção ao futuro, sem negligenciar o pragmatismo utópico
que nutre historicamente sua identidade acadêmica.
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